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RESUMO 

Os estudantes de nutrição do turno noturno possuem múltiplas tarefas durante a graduação. Além dos 

horários dentro da faculdade, estudam em casa e a maioria trabalha para pagar os estudos. Apesar dos 

conhecimentos sobre a importância da alimentação saudável, essa rotina pode influenciar nas escolhas 

alimentares. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar o consumo alimentar de estudantes de nutrição 

de uma instituição privada de Viçosa-MG. Trata-se de um estudo observacional, transversal, que foi 

realizado com estudantes de nutrição do turno noturno de uma instituição privada. Foi aplicado um 

questionário com questões sociodemográficas, um questionário de frequência alimentar (QFA) e um sobre 

o consumo de alimentos ultraprocessados (UP). Diferente do que foi hipotetizado ao início deste trabalho, 

os estudantes consumiam poucos alimentos UP, porém também apresentaram baixa frequência no consumo 

de frutas, verduras e legumes. Apesar do baixo consumo de alimentos ultraprocessados, a alimentação dos 

estudantes de nutrição necessita de adequações. 
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1 INTRODUÇÃO 

A alimentação é uma necessidade básica e se fundamenta na escolha e no consumo de alimentos, 

que está ligada com costumes estabelecidos tradicionalmente (AQUINO; PEREIRA; REIS, 2015). A 

alimentação também é influenciada por fatores ambientais, psicológicos, culturais, sociais, nutricionais e 

também pelas características dos alimentos, como gosto, cor, forma, aroma e textura (TORAL et al., 2006). 

Nos últimos anos, têm-se observado o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, por 

estarem se tornando cada vez mais acessíveis, e por serem práticos, atrativos e palatáveis (BIELEMANN et 

al., 2015). O alto consumo desses alimentos é um fator de risco para o desenvolvimento das doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) (MARTINS; FARIA, 2018). 

Durante o processo de graduação, os estudantes de nutrição são capacitados para atuar na promoção, 

manutenção, recuperação e ou prevenção de doenças através da alimentação e nutrição (PINHEIRO et al, 

2012). Desse modo, ao longo do curso, os estudantes podem ter o comportamento alimentar influenciado 

pelos conhecimentos adquiridos (MUNHOZ, 2017). Porém, nessa fase, estão mais preocupados com o 

desempenho acadêmico e em manter boas relações sociais, o que pode acarretar em falta de importância 

com uma alimentação saudável (FEITOSA, 2010). Além disso, com o ingresso na universidade, muitos 

estudantes precisam deixar a casa dos pais e podem sentir dificuldade em produzir as próprias refeições, 

optando por alimentos mais práticos e de rápido preparo (MONTEIRO et al., 2009). 



 

 

 

 

Um estudo mostrou que a maioria dos estudantes de nutrição possuem ingestão alimentar 

inadequada, consumindo com maior frequência alimentos do grupo dos açúcares, gorduras e alimentos 

ultraprocessados e em baixa frequência frutas, legumes e verduras (AQUINO; PEREIRA; REIS, 2015). Por 

outro lado, Silva et al. (2021) mostrou maior preocupação dos estudantes de nutrição em relação a 

alimentação saudável, com maior consumo de verduras e cereais. Estudos sobre o comportamento alimentar 

de estudantes de nutrição ainda são limitados, portanto, não se tem estabelecido se a graduação tem uma 

influência positiva ou negativa no comportamento alimentar dos estudantes (CARNEIRO et al, 2016). Desta 

forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo alimentar de estudantes de nutrição do turno noturno 

de uma instituição privada de Viçosa-MG. 

  

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado por meio de um estudo observacional, de corte transversal que foi 

realizado no Centro Universitário de Viçosa – Univiçosa, em Viçosa – MG – Brasil, com os estudantes 

matriculados no curso de nutrição do turno noturno. 

Foram incluídos na pesquisa estudantes de nutrição do turno noturno, de ambos os gêneros, na faixa 

etária de 18 a 60 anos, que estavam matriculados na instituição mês de fevereiro de 2023. 

Foram excluídos do estudo estudantes que estiveram ausentes nos dias da coleta de dados, bem como 

aqueles com patologias que poderiam interferir no consumo alimentar, como doença celíaca, diabetes 

melittus tipo I e II, intolerância à lactose e doença renal crônica. Também foram excluídos os estudantes 

que responderam os questionários de forma errada ou incompleta. 

Foi aplicado um questionário contendo questões demográficas e hábitos alimentares (período do 

curso, se apresenta bolsa, renda mensal familiar, número de refeições por dia e quantas são fora de casa) 

(APÊNDICE A); outro sobre o consumo de alimentos ultraprocessados (SATTAMINI, 2019) (ANEXO A); 

e um questionário de frequência alimentar (QFA) autoaplicável, separado pelos grupos alimentares 

(MANNATO, 2013) (ANEXO B).  

A renda familiar foi considerada de acordo com a faixa de salário mínimo, classificada em renda 

familiar de até 1 salário mínimo, entre 1 e 4 salários mínimos e mais que 4 salários mínimos. 

Para avaliação do consumo de alimentos ultraprocessados (UP) foi considerado como alto consumo 

daqueles indivíduos que consumiram quantidade maior ou igual à 5 alimentos UP no dia. 

Para a avaliação da frequência do consumo alimentar, foi considerado como alta frequência de 

consumo quando o estudante relatava consumir o alimento pelo menos uma vez por dia; frequência 

moderada, quando o consumo ocorria de 1 a 6 vezes por semana; baixo, quando o consumo ocorria de 1 a 

3 vezes por mês e nunca quando os estudantes quase nunca ou nunca consumiam o alimento (OLIVEIRA; 

SOUZA, 2016). 



 

 

 

 

Os dados quantitativos foram expressos como média ± desvio padrão e os qualitativos, como 

frequência relativa (%) e frequência absoluta (n). 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa com Seres Humanos Sylvio 

Miguel (parecer 5.818.754) (ANEXO D), sendo os dados coletados após a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido pelos estudantes envolvidos no estudo. 

 

3 RESULTADOS 

Participaram do estudo 36 estudantes de nutrição do turno noturno, com idade média de 22 ± 4,6 

anos, sendo que 86% (n=31) eram do sexo feminino. Do total de participantes, 50% (n=18) residiam em 

Viçosa e 44% (n=16) cursavam o terceiro, 30% (n=11) o quinto, 5% (n=2) o sexto e 19% (n=7) o sétimo 

período do curso. 

A avaliação das características socioeconômica dos estudantes mostrou que 61% (n=22) trabalhavam 

durante o dia e 38% (n=14) não apresentava vinculo trabalhista. De acordo com a renda familiar mensal, 

44% (n=16) relataram receber até um salário mínimo, 47% (n=17) de 1 a 4 salários mínimo, e 8% (n=3) 

acima de 4 salários mínimos. Dos participantes, 66% (n=24) eram bolsistas ou apresentava algum tipo de 

desconto na mensalidade e 33% (n=12) pagavam valor integral na mensalidade. 

Em relação aos hábitos alimentares, os estudantes relataram realizar uma média de 4 ± 0,89 refeições 

ao dia. A maior parte dos participantes, (66%; n=24) relatou fazer pelo menos uma refeição fora de casa, do 

qual o café da tarde foi a refeição mais realizada fora de casa (Figura 1). 

  

Figura 1 – Percentual de estudantes de nutrição do turno noturno de uma instituição privada que relataram fazer o café da tarde, 

lanche da noite e ou almoço fora de casa. Viçosa – MG, 2023. 

 

 

A média do consumo de alimentos UP pelos estudantes de foi de 2,9 ±1,56 alimentos por dia, sendo 

que apenas 11% (n=4) dos estudantes apresentaram ter um consumo alto destes produtos. 

A avaliação dos alimentos mais frequentemente consumidos pelos estudantes de nutrição 

demonstrou que o arroz e feijão foram os alimentos consumidos com mais alta frequência. De forma 
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surpreendente, do grupo das verduras e legumes, somente o alho e a cebola são consumidos com alta 

frequência, sendo que os outros alimentos deste grupo são consumidos com frequência entre moderada e 

baixo (Tabela 1). 

Vale destacar que um número elevado de estudantes relatou nunca consumir alimentos do grupo das 

castanhas e nozes, peixes, suco artificial e outros alimentos do grupo dos feijões além do feijão (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Classificação da frequência do consumo de alimentos por estudantes do curso de Nutrição, do turno noturno de uma 

instituição privada de Viçosa – MG, 2023. 

Grupo Alimento Frequência 

Alta* Moderada* Baixo* Nunca* 

Cereais  Arroz  86%(n=31) 11% (n=4) 2% (n=1) 0 

Aveia/ Granola 27%(n=10) 22% (n= 8) 8% (n=3) 41%(n=15) 

Farofa/ Cuscuz 2% (n=1) 8% (n=3) 30%(n=11) 58%(n=21) 

Farinha 5% (n=2) 5% (n=2) 25% (n= 9) 63%(n=23) 

Pão light 30%(n=11) 22% (n=8) 2% (n=1) 44%(n=16) 

Pão francês/ pão de 

forma 

36%(n=13) 41% (n=15) 11% (n=4) 11% (n=4) 

Pão doce/ pão caseiro 5% (n=2) 11% (n=4) 16% (n=6) 66%(n=24) 

Pão integral 22% (n=8) 8% (n=3) 16% (n=6) 52%(n=19) 

Pão de queijo 0 19% (n=7) 61%(n=22) 19% (n=7) 

Bolo simples 2% (n=1) 30% (n=11) 33%(n=12) 33%(n=12) 

Biscoito salgado 8% (n=3) 27% (n=10) 16% (n=6) 47%(n=17) 

Biscoito doce 0 22% (n=8) 33%(n=12) 44%(n=16) 

Angu/Polenta 2% (n=1) 22% (n=8) 19% (n=7) 55%(n=20) 

Milho verde 2% (n=1) 22% (n=8) 52%(n=19) 22% (n=8) 

Feijões Feijão 69%(n=25) 25% (n=9) 2% (n=1) 2% (n=1) 

Lentilha/ grão de 

Bico/ Ervilha  

0 0 8% (n=3) 91% (n=33) 

Raízes e   

Tubérculos 

Batata inglesa 2% (n=1) 69% (n=25) 19% (n=7) 8% (n=3) 

Mandioca/inhame/ 

Banana da terra/  

Batata doce 

 

2% (n=1) 

 

47% (n=17) 

 

27%(n=10) 

 

22% (n=8) 

Frutas Laranja 5% (n=2) 44% (n=16) 30%(n=11) 19% (n=7) 

Banana 30%(n=11) 50% (n=18) 11% (n=4) 8% (n=3) 

Mamão 5% (n=2) 33% (n=12) 22% (n=8) 38%(n=14) 

Maça/Pêra 5% (n=2) 41% (n=15) 33%(n=12) 19% (n=7) 

Melancia 2% (n=1) 5% (n=2) 50%(n=18) 41%(n=15) 

Melão 0 0 19% (n=7) 80%(n=29) 

Abacaxi 8% (n=3) 5% (n=2) 52%(n=19) 33%(n=12) 

Manga 5% (n=2) 13% (n=5) 38%(n=14) 41%(n=15) 

Uva 11% (n=4) 19% (n=7) 47%(n=17) 22% (n=8) 

Verduras e 

Legumes  

Alface 16% (n=6) 69% (n=25) 8% (n=3) 5% (n=2) 

Couve/espinafre 2% (n=5) 63% (n=23) 13% (n=5) 16%(n=26) 

Repolho 5% (n=2) 16% (n=6) 36%(n=13) 41%(n=15) 

Chicória/agrião 0 22% (n=8) 16% (n=6) 61%(n=22) 

Tomate 19% (n=7) 72% (n=26) 5% (n=2) 2% (n=1) 

Abóbora 8% (n=3) 44% (n=16) 25% (n=9) 22% (n=8) 

Abobrinha/chuchu/ 

berinjela 

0 30% (n=11) 38%(n=14) 30%(n=11) 

Vagem 0 13% (n=5) 11% (n=4) 75%(n=27) 

Quiabo 2% (n=1) 13% (n=7) 41%(n=15) 36%(n=13) 

Cebola 61%(n=22) 25% (n=9) 0 13% (n=5) 

Alho 66%(n=24) 30% (n=11) 0 2% (n=1) 

Cenoura 16% (n=6) 55% (n=20) 22% (n=8) 5% (n=2) 

Beterraba 5% (n=2) 33% (n=12) 25% (n=9) 36%2(n=13) 



 

 

 

 

Couve-flor 2% (n=1) 13% (n=5) 22% (n=8) 61% (n=22) 

Brócolis 5% (n=2) 22% (n=8) 19% (n=7) 52% (n=19) 

Castanhas e 

Nozes 

Nozes/ Castanhas/ 

Amêndoa/ 

Amendoim/ 

2% (n=1) 11% (n=4) 11% (n=4) 75% (n=27) 

Leite e 

Queijos 

Leite 25% (n=9) 47% (n=17) 8% (n=3) 19% (n=7) 

Iogurte 11% (n=4) 41% (n=15) 22% (n=8) 25% (n=9) 

Queijos brancos 5% (n=2) 55% (n=20) 19% (n=7) 19% (n=7) 

Queijos amarelos 11% (n=4) 50% (n=18) 25% (n=9) 13% (n=5) 

Carnes e 

Ovos 

Ovo 33%(n=12) 47% (n=17) 5% (n=2) 13% (n=5) 

Margarina 11% (n=4) 22% (n=8) 5% (n=2) 61% (n=22) 

Bucho 0 0 2% (n=1) 97% (n=35) 

Carne de boi 16% (n=6) 50% (n=18) 13% (n=5) 19% (n=7) 

Carne de porco 19% (n=7) 55% (n=20) 16% (n=6) 8% (n=3) 

Peito de frango 19% (n=7) 69% (n=25) 5% (n=2) 5% (n=2) 

Frango cozido 11% (n=4) 44% (n=16) 19% (n=7) 25% (n=9) 

Peixe 2% (n=1) 8% (n=3) 19% (n=7) 69% (n=25) 

Embutidos Presunto/  

Mortadela 

5% (n=2) 22% (n=8) 25% (n=9) 47% (n=17) 

Linguiça/ 

Salsicha 

5% (n=2) 22% (n=8) 13% (n=5) 58% (n=21) 

Massas 

e outras  

preparações 

Pizza 2% (n=1) 16% (n=6) 47%(n=17) 33% (n=12) 

Macarrão 2% (n=1) 38% (n=14) 38%(n=14) 19% (n=7) 

Salgados assados 2% (n=1) 13% (n=5) 44%(n=16) 38% (n=14) 

Estrogonofe 0 8% (n=3) 69%(n=25) 22% (n=8) 

Sopa de legumes 0 13% (n=5) 33%(n=12) 52% (n=19) 

Doces Sorvete 0 8% (n=3) 58%(n=21) 33% (n=12) 

Chocolate/ 

Brigadeiro/ 

Doce de leite/ 

Doce de festa 

5% (n=2) 50% (n=18) 25% (n=9) 19% (n=7) 

Pudim/ Mousse 0 2% (n=1) 47%(n=17) 50% (n=18) 

Bebidas Refrigerante 2% (n=1) 41% (n=15) 13% (n=5) 41% (n=15) 

Café 44%(n=16) 22% (n=8) 2% (n=1) 30% (n=11) 

Suco Natural 13% (n=5) 66% (n=24) 19% (n=7) 0 

Suco industrializado 2% (n=1) 16% (n=6) 19% (n=7) 61% (n=22) 

Suco artificial 0 11% (n=)4 11% (n=4) 77% (n=28) 

Cerveja 0 44% (n=16) 13% (n=5) 41% (n=15) 

Vinho 0 8% (n=3) 22% (n=8) 69% (n=25) 

Bebidas alcoólicas 

destiladas 

0 8% (n=3) 25% (n=9) 66% (n=24) 

Alta: quando o alimento é consumido pelo menos uma vez por dia; Moderada: alimento consumido de 1 a 6 vezes por semana; 

Baixo: alimento consumido de 1 a 3 vezes por mês; Nunca: quando o alimento nunca é consumido. 
 

4 DISCUSSÃO 

O presente trabalho hipotetizou que os estudantes de nutrição do curso noturno apresentariam baixa 

frequência no consumo de alimentos do grupo das frutas, legumes e verduras e maior frequência no consumo 

de produtos UP. Nesse período estão mais preocupados com o desempenho acadêmico e em manter boas 

relações sociais, o que pode acarretar em falta de importância com uma alimentação saudável (FEITOSA, 

2010). Além disso, com o ingresso na universidade, muitos estudantes precisam deixar a casa dos pais e 

podem sentir dificuldade em produzir as próprias refeições, optando por alimentos ultraprocessados, que 

são mais práticos e de rápido preparo (MONTEIRO et al., 2009). 



 

 

 

 

Dos estudantes matriculados no curso de nutrição, o gênero feminino parece ser o mais prevalente, 

conforme observado neste trabalho e no estudo de Leite (2011), que também observou maior prevalência 

de mulheres nos cursos da área da saúde. Esses autores justificam este dado pelo fato de as mulheres 

apresentarem maior cuidado com relação a saúde, quando comparado com os homens.  

 Além disso, a maioria dos estudantes apresentam vínculo trabalhista, corroborando com o estudo de 

Cardoso e Sampaio (1994) que mostrou que 54,6% (n=1.216) dos estudantes das instituições privadas 

possuíam algum trabalho, principalmente para custear seu aprendizado e por esse motivo acabam optando 

pelo turno noturno para realizar a graduação (TOMBOLATO, 2005). Dessa forma, com a dupla jornada, os 

estudantes acabam apresentando uma alimentação inadequada, com pouca variedade (FILHO; 2007) 

Oliveira et al. (2017) observaram que a maioria dos estudantes de nutrição realizavam de quatro a 

seis refeições por dia, sendo essas realizada principalmente em casa. No presente estudo os estudantes 

realizavam em média 4 refeições, porém a maior parte dos alunos faziam pelo menos uma delas fora de 

casa, o que normalmente ocorre devido à dificuldade de conciliar a rotina de trabalho com a acadêmica. Em 

virtude da falta de tempo influenciada pelo trabalho e estudos, os estudantes acabam procurando alimentos 

mais práticos quando precisam realizar refeições fora de casa, esses que normalmente são mais calóricos, 

ricos em açúcares e gorduras (FEITOSA, 2010) 

Através do estudo de Macedo et al. (2020) ficou evidente que é muito alta a frequência de consumo 

dos alimentos ultraprocessados por estudantes de nutrição, sendo leite, salsicha, mortadela, linguiça, pizza, 

maionese, batata frita, chicletes e pirulitos os mais consumidos. Contrariamente, nesse estudo os estudantes 

de nutrição apresentaram baixa frequência do consumo de alimentos ultraprocessados. Pode estar 

relacionado ao fato de que muitos estudantes apresentam baixa frequência do consumo de embutidos, doces 

e bebidas industrializadas, além dos conhecimentos obtidos sobre os malefícios do consumo desses produtos 

em alta frequência ao longo do curso (ROSSETTI, 2018). 

Por meio do estudo de Oliveira et al. (2017) observou-se que a maior parte dos estudantes de nutrição 

apresentavam um consumo diário de frutas, verduras, legumes, arroz e feijão. Por outro lado, o presente 

trabalho encontrou alta frequência de consumo apenas para o arroz e feijão e baixa frequência no consumo 

de frutas, verduras e legumes. A concordância dos estudos em relação ao arroz e feijão se dá pelo fato de 

serem alimentos típicos da alimentação brasileira (LUCCA; OLIVEIRA, 2015). Em relação as frutas, 

verduras e legumes, se tem bem claro que são fontes de vitaminas, minerais e fibras, apresentando efeitos 

protetores contra algumas doenças e a baixa frequência de consumo contribui com o aumento da prevalência 

de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) (SILVA; MENDONÇA; LOPES, 2022). 

Assim como no estudo de Berbigier e Magalhães, (2020) e no presente estudo, os estudantes 

apresentaram baixa frequência de consumo de peixes, castanhas e nozes. Normalmente, esses alimentos 

possuem custo mais alto, o que pode resultar a baixa frequência no consumo (OLIVEIRA, 2015). Porém, 



 

 

 

 

esses são alimentos ricos em nutrientes o que torna importante o consumo adequado. As castanhas e nozes 

apresentam quantidades consideráveis de lipídios, proteínas, ácidos graxos insaturados (mono e poli-

insaturados), o que torna um alimento naturalmente funcional, promovendo saúde (COSTA; JORGE, 2011). 

Já os peixes, são alimentos ricos em ácidos graxos poli-insaturados, e seu consumo adequado é de grande 

importância na prevenção de doenças cardiovasculares e regular atividade de mecanismos envolvidos com 

o metabolismo dos lipídios plasmáticos (OLIVEIRA, 2013; MODESTO, 2002). 

 

5 CONCLUSÃO 

Os estudantes de nutrição do turno noturno apresentaram uma baixa frequência no consumo de 

alimentos ultraprocessados, porém, também apresentaram baixa frequência no consumo de frutas, verduras, 

legumes, castanhas e nozes. Apesar do baixo consumo de alimentos ultraprocessados a alimentação dos 

estudantes de nutrição necessita de adequações. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

 
Nº QUESTIONÁRIO: 

 

DATA: / /   

 

SEXO: ( ) Feminino ( ) Masculino 

 

IDADE: _ 

 

CIDADE:   

 

PERÍODO DO CURSO:    

 

TRABALHA? ( ) Sim ( ) Não 

 

RENDA MENSAL FAMILIAR: 

( ) Até um salário mínimo (R$1.212,00) 

( ) De um a quatro salários mínimos (R$1.212,00 à R$4.848) 

 ( ) Acima de quatro salários mínimos (acima de R$4.848) 

 

É BOLSISTA? ( ) Sim ( ) Não 

NÚMERO DE REFEIÇÕES POR DIA?    

 

FAZ REFEIÇÕES FORA DE CASA?  ( ) Sim ( ) Não 

Se sim, quais?    

 

 

  



 

 

 

 

ANEXO A – QUESTINÁRIO SIMPLICADO DE ULTRAPROCESSADOS 

 

 

 

ANEXO B – QUESTIONÁRIO DE FREQUÊNCIA ALIMENTAR REDUZIDO -ELSA 

 

 
 GRUPO dos PÃES, CEREAIS E TUBÉRCULOS. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos últimos 12 meses 

  

Alimento 

Quantidade 

consumida por 

vez 

Mais de 

3x/dia 2 a 

3x/dia 

1x/ dia 5 a 6x 

semana 

2 a 4x 

semana 

1x 

semana 
1 a 

3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca Consumo  sazonal 

1.  

Arroz 
( ) 

Integra

l ( ) 

Branc

o 

 

 

Colher de 

servir 

         

2. Aveia/Granola/Farelo

s/Outr os cereais 

 

 

Colher sopa 

         



 

 

 

 

cheia 

3. Farofa/Cuscuz 

salgado/Cuscuz 

paulista 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

4. Farinha de 

Mandioca/Farinha 

de Milho 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

5. Pão light 

(branco ou integral) 

 

 

Fatia (25g) 

         

6. Pão francês/pão de 

Forma/ Pão sírio/Pão 

torrado 

 

 

Unidade (50g) 

         

7.  

Pão doce/Pão Caseiro 

 

 

Unidade média 

         

 
  

Alimento 

Quantidade consumida  

por vez 

Mais de 3x/dia 
2 a 3x/dia 1x/ dia 5 a 6x semana 2 a 4x semana 1x semana 1 a 3x/mês 

Nunca/ quase nunca 
consumo     sazonal 

8

. 

 

Pão Integral/ Centeio 

 

 

Fatia (30g) 

         

9

. 

 

Pão de queijo 

 

 

Unidade média 

         

1

0

. 

 

Bolo simples (sem 

recheio) 

 

 

Fatia média 

         

1

1

. 

 

Biscoito salgado 

(tipo água e sal e 

outros) 

 

 

 

Unidade 

         

1

2

. 

 

Biscoito 

doce 

( ) com 

recheio 

( ) sem 

recheio 

 

 

 

Unidade 

         

1

3

. 

 

Polenta/Angu/Pirão 

 

 

Colher de 

servir 

         

1

4

. 

Batata inglesa 

cozida/ Batata 

ensopada/purê 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

 

1

5

. 

Mandioca [Aipim] 

/Inhame/Cará, 

Banana da terra 

cozida/Batata doce 

cozida 

 

 

 

Pedaço médio 

         

 
 GRUPO das FRUTAS. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos últimos 12 meses, excluindo suco de frutas, 

frutas secas e em calda.” 

  

Alimento 

Quantidade consumida 

por vez 

Mais de 3x/dia 
2 a 3x/dia 1x/ dia 5 a 6x semana 2 a 4x semana 1x semana 1 a 3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca 
Consumo  sazonal 

1

6. 

Laranja/Mexerica/ 

Tangerina/Pokan 

[Bergamota] 

 

 

 

Unidade média 

         

1

7. 

 

Banana 

 

 

Unidade média 

         



 

 

 

 

1

8. 

 

Mamão/Papaia 

 

 

Unidade média 

         

1

9. 

 

Maçã/Pêra 

 

 

Unidade média 

         

2

0. 

 

Melancia 

 

 

Fatia média 

         

2

1. 

 

Melão 

 

 

Fatia média 

         

2

2. 

 

Abacaxi 

 

 

Fatia média 

         

2

3. 

 

Manga 

 

 

Fatia média 

         

2

4. 

 

Uva 

 

 

Unidade 

         

 GRUPO das VERDURAS, LEGUMES e LEGUMINOSAS. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos últimos 12 meses 

  

Alimento 

Quantidade consumida 

por vez 

Mais de 3x/dia 
2 a 3x/dia 1x/ dia 5 a 6x semana 2 a 4x semana 1x semana 1 a 3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca 
Consumo   sazonal 

2

5. 

 

Alface 

 

 

Pegador cheio 

         

2

6. 

 

Couve/espinafre 

refogado 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

2

7. 

Repolho  

 

Pegador cheio 

         

2

8. 

Chicória/Agrião/Rúcula

/Cou ve 

crua/Almeirão/Escarola

/Ace lga 

crua/Espinafre cru 

 

 

 

Pegador cheio 

         

 

2

9. 

 

Tomate 
 

 

Rodela média 

         

3

0. 

 

Abóbora [moranga] 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

3

1. 

Abobrin

ha 

(italiana)

/Chuchu/ 

Berinjela 

 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

3

2. 

 

Vagem 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

3

3. 

 

Quiabo 
 

 

Colher sopa 

cheia 

         

3

4. 
Cebola 

 

Anot

e só 

a 

freqü

         

3

5. 
Alho 

         



 

 

 

 

ência 

  

Alimento 

Quantidade consumida 

por vez 

Mais de 3x/dia 
2 a 3x/dia 1x/ dia 5 a 6x semana 2 a 4x semana 1x semana 1 a 3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca 
Consumo  sazonal 

3

6. 

 

Cenoura 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

3

7. 

 

Beterraba 

 

 

Rodela média 

         

3

8. 

 

Couve-flor 
 

 

Ramo médio 

         

3

9. 

 

Brócolis 

 

 

Ramo médio 

         

4

0. 

 

Milho Verde 

 

 

Colher sopa 

cheia 

         

4

1. 
Feijão (preto, 

vermelho, branco, 

de corda, etc) 

 

 

Concha Cheia 

         

4

2. 

 

 

Lentilha

/Grão de 

bico/Erv

ilha 

 

 

 

 

Concha Cheia 

         

4

3. 

Nozes/castanha

 

de 

caju/castanha

 

do 

Pará/Amendoim/Amên

doas 

/ Pistache 

 

 

 

Punhado 

         

 
GRUPO dos OVOS, CARNES, LEITE E DERIVADOS. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos 

últimos 12 

meses” 

  

Alimento 

Quantidade consumida 

por vez 

Mais de 3x/dia 
2 a 3x/dia 1x/ dia 5 a 6x semana 2 a 4x semana 1x semana 1 a 3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca 
Consumo  sazonal 

4

4

. 

 

 

Ovo 

( 

) 

co

zi

do 

(   

) 

Po

ch

ê ( 

) 

Fr

ito 

( ) Mexido 

( ) Omelete 

          

 

 

4

5

. 

 

 

Leite 

( ) 

desnatado 

( ) semi- 

desnatado 

( ) 

int

egr

al ( 

 

 

 

 

Copo de 

requeijão 

         



 

 

 

 

) 

de 

soj

a 

4

6

. 

 

Iogurt

e 

( ) light 

( ) normal 

 

 

Unidade 

média 

         

4

7

. 

Queijos Brancos 

(Minas 

frescal/Ricota/Cottag

e/muç arela de 

búfala) 

 

 

 

Fatia média 

         

 

4

8

. 

Queijos Amarelos 

(Minas 

padrão/Muçarela/Prat

o/Che ddar/Canastra 

processado tipo 

polenghi, etc.) 

 

 

 

Fatia média 

         

4

9

. 

 

Margarina/creme 

vegetal 

 

 

Ponta de faca 

         

5

0

. 

 

Bucho/dobradinha 

 

 

Concha cheia 

         

5

1

. 

Carne de boi 

sem osso (bife, 

carne moída, 

carne 

ensopada) 

 

 

 

Bife médio 

         

 GRUPO das MASSAS e OUTRAS PREPARAÇÔES. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos 

últimos 12 

meses 

  

Alimento 

Quantidade 

consumida por vez 

Mais de 

3x/dia 
2 a 

3x/dia 

1x/ dia 5 a 6x 

semana 

2 a 4x 

semana 

1x 

semana 
1 a 

3x/mês 

Nunca/ 

quase nunca 
Consumo  sazonal 

5

2

. 

 

Carne de porco 

 

 

Pedaço 

médio 

         

5

3

. 

 

Peito de 

frango/Chester/Peru/

etc 

 

 

Filé 

de 

peit

o 

mé

dio 

         

5

4

. 

Frango 

cozido 

(Outras 

partes) 

 

 

Pedaço 

médio 

         

5

5

. 

Lingüi

ça/ 

Chouri

ço 

[Salsic

hão] 

 

 

Unidade 

         

5

6

. 

Presunto/Mortadela/ 

Copa/Salame/Patê/et

c 

 

 

Fatia média 

         

5

7

. 

Peixe cozido 

[moqueca 

capixaba]/peixe 

assado/ensopado/grel

hado 

 

 

 

Posta média 

         

5            



 

 

 

 

8

. 

Peixe frito  

Filé médio 

 

5

9

. 

 

Pizza 

 

 

Fatia 

         

 

 

 

 

6

0

. 

 

Macarrão 

(caneloni, 

lasanha, 

ravioli, 

[tortei]) 

 

 

Escumadei

ra cheia 

         

 

 

 

 

6

1

. 

Salgados assados 

(Esfirra,/Empada/E

mpanad a/ 

Pastel de forno/etc) 

 

 

 

Unidade 

média 

         

 

 

  

Alimento 

Quantidade 

consumida por vez 

Mais de 

3x/dia 
2 a 

3x/dia 

1x/ dia 5 a 6x 

semana 

2 a 4x 

semana 

1x 

semana 
1 a 

3x/mês 

Nunca/ quase 

nunca 
Consumo  sazonal 

6

2

. 

 

Acarajé 

 

 

Unidade 

média 

         

 

6

3

. 

 

Estrogonofe 

 

 

Colher de 

servir 

         

6

4

. 

 

Sopa de Legumes 
 

 

Concha cheia 

         

 

DOCES. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos últimos 12 meses” 

6

5

. 

 

Sorvete cremoso 

 

 

 

Bola média 

         

 

6

6

. 

Chocolate em 

barra/Bombom, 

Brigadeiro 

[Negrinho], 

Doce de leite/ 

Docinho de festa 

 

 

 
 

 

Bombom 

(20g) 

         

6

7

. 

 

Pudim/Doce 

à base de 

leite/Mousse 

 

 
_ 

Colher sopa 

cheia 

         

  

BEBIDAS. Por favor, refira sobre seu consumo habitual dos últimos 12 

meses” 

6

8

. 

 

Refrig

eran te 

( ) 

Diet/Li

ght ( ) 

normal 

 

 
 

 

Copo de 

requeijão 

         

6

9

. 

 

Café 

( ) com 

açúcar ( 

) sem 

açúcar 

( ) com 

adoçante 

 

 

 
 

 

Xícara de café 

         

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

Alimento 

Quantidade 

consumida por vez 

Mais de 

3x/dia 
2 a 

3x/dia 

1x/ dia 5 a 6x 

semana 

2 a 4x 

semana 

1x 

semana 
1 a 

3x/mês 

Nunca/ 

quase 

nunca 

consumo sazonal 

7

0

. 

 

Suco 

Natural 

( ) com 

açúcar ( ) 

sem 

açúcar 

( ) com 

adoçante 

 

 

 

Copo de 

requeijão 

         

7

1

. 

Suco 

indus

tria 

-lizado 

( ) com 

açúcar ( ) 

sem 

açúcar 

( ) com 

adoçante 

 

 

 

Copo de 

requeijão 

         

7

2

. 

 

Suco 

Artif

icial 

( ) com 

açúcar ( ) 

sem 

açúcar 

( ) com 

adoçante 

 

 

 

Copo de 

requeijão 

         

7

3

. 

 

Chimarrão 

 

 

Garrafa térmica 

         

7

4

. 

 

Cerveja 

 

 

Copo americano 

         

7

5

. 

 

Vinho 
( ) Tinto 

( ) 

Branco 

 

 

Taça 

         

7

6

. 

Bebidas 

alcoólicas 

destiladas 

(cachaça, 

whisky, 

vodka) 

 

 

 

Dose 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO C – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA SYLVIO MIGUEL 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


